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Prol. interino de Prothese dentada
As multi pIas, mas ainda imperfeitas re-
formas por que tem passado ao carie denta-
ria, de Magitut para cá, no tocante á sua
classificação, têm dado azo a que novas
idéas surjam no terreno da clínica, augmen-
tando confusamente seu quadro historico, e
ainda mais impondo mudanças bruscas e
bem sensiveis nesse assumpto já tão bati-
do, mas sem cabal elucidação.
Levando-se, pois, em consideração as dif-
ficuldades com que luta, quem quer que se
embrenhe pelo terreno vasto e complicado
da clinica odontologica, formulando juizos
acerca de carie dentada e de suas innu-
meras classifi~ações,actualmente adoptadas
e de uso corrente, difficil será escolher
entre essas tantas classificações, uma que
na verdade pareça bôa. Todas são imper-
feitas: umas por serem deficientes, ou-
tras por não serem didacticas. D'ahí, urge
a necessidade de congrf\garmo-l1()s em tor-
110 desse assumpto, estudaI-o, discutil-o,
afim' de que possamos ter para uso officütl
- uma U11íca, perfeita, scientifica e peda-
gogica classificaçãuda carie dentaria. "-
Esse é o criterio ajuizado pelo erninente
pro:essor Frederico Eyer,do Rio de Janeiro
e que a Federação Odontologica Latino-
Americana deliberou tomar como thema of-
ficial em seu 2.° Congresso.
Alludindo, agora, ao mesmo assumptb,
não nos podemos furtar á obrigação de,
em primeiro logar, render justas )lOmena-
gens á recente classificação desse illustre
professor, unica, talvez, no genero, apre-
sentada, como se sabe<ao 1.0 Congresso da
dita Federação, realizado em setembro de
1920, em Montevidéo.
Importante trrna-se, para melhor divul-
gação em nosso meio da classificação de
Eyer, transcrevel-a aqui, bem como as ra·
zões que lhe deram origem.
Depois de alg'umas generalidades, diz Eyer:
"Oomo professor de clinica odontologica,
desde as minhas primeiras lições, notei a
importancia e neces3idade imprescindível
de uma boa classificação da carie denta-
ria, para o seu completo estudo e compre-
hensão por parté' dos discipulos e mais fa-
cilidade .• das. divers~s indicações therapeu-
ticas, de accordo com as varias mocialida-
des ou phases na evolução crescente, p~las
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quaes se apresenta essa odontopathia.
«Verifiquei tambem que de todas as clas-
sificações até então apresentadas e princi-
palmente a da Escola de Paris ou de Frey,
divulgada e geralmente acceita entre os
profissionaes brasileiros, nenhuma corres-
pondia de facto aos verdadeiros casos obser-
vados, nem tão pouco ás necessidades pe-
dagogicas, uteis a quem se inicia no im-
portante estudo da clinica odontologica.
«As innumeras classificações da carie
dentada, quasi todas, ou são defficientes,
por considerarem só a carie do esmalte,
esquecendo o cemmito, que tarribem se pode
apresentar cariado, ou são improprias por
incluirem affecções da polpa e do liga111en-
to alveolo-dentario, que podem SIW conse-
quencias da carie dentaria mas que muitas
vezes nada têm que ver C0111 esta affecção.
« Prova-se assim a evidenc'ia e a lwces-
sidade de uma boa classificação da cal'ie
dentaria, a bem de se evitar a desordem
na technologia usada pelos differentes es-
criptores odontologicos, que, quando tra-
tam dessa affecção, uns se referem a carie
do 4.° gráo de Frey, quando outros se re-
ferem ao 2.° de Redier, etc.
A classificação do professor Frederico




Carie da dentina 'profunda
, penetrante ~ s/destruição da polpa
(c/destruição da polpa
Superficial, quando longe da polpa; pro-
funda, quantio proxima da polpa; penetran-
te, quando já attingiu fi, pulpa).
O autor da presente classificação accres-
centa :
«Os factos clinicos demonstram que são
estas exactamente as phases diversas em
que encontramos a carie dentaria em sua
marcha destruidora do dente. E termina
dizendo lançar !3ua idéa para thema. de
discussão de tão importante assumpto.
Tomando pleno conhedmento dessa com-
municação pelos annaes do referido Oon-
gresso, nenhuma objecção teriamos a fazer,
si, nesta questão, seguissemos a mesma tra-
jectoria traçada por Ooelho e Sour-a e se-
guida por Frederico Eyer.
Tantas e tão diversas tém sido as opi-
niões emi ttidas a respeito desse assumpto,
no decorrer destes ultimos annos, que até
nos levam a crer, na quasi impossibilidade
de se adoptar officialmente uma só classi-
ficação.
Não ha quem, no exerClClO intelligente
da profissão de cirurgião dentista, tendo
se occupado com devida ordem ecompe-
ten~ia das affecções da bocca e dos dentes,
deixe .d.e evidenciar essa grande lacuna
ex~stente no importante estudo da carie
dentaria que, no dizer de Viau, é a· unica
razão de ser do dentista.
E' precisamente· o que tem acôntecido, a
.jlllgar-se pelas multipIas e insufficientes
classificações que actualmente <enriquecem
() historico da carie dentaría.
Anteriormente) Eyer, e agora nós tam-
bem, seduzidos por essa questão, entramos
a estudar e observar attentamente a carie
dentaria, em suas diversas phases de evo-
lução progressiva e como consequencia, no-
tamos a imperfeição em todas as classifi-
cações de nosso conhecimento, até mesmo
na de Frey, então por nós usada e grande-
mente divulgada em nosso meio. A impor-
tancia e a necessidade de uma perfeHa
classHicação da carie dentaria era, pois,
evidente.
Assim, para nosso uso particular, passa-
mos a adoptar, de ha muito, uma classifica-
ção especial, reita de accordo com a hísto-
patholog'ia e a clinica, sob o fundamento
seguinte: ora, si a histologia divide os te-
cidos duros do dente em tres g'l'UpOS dis-
tinctos: esmalte, cemento e dentina; e êt
clínica demonstra ser qualquer desses te-
cidos susceptível á carie, parece-nos que
mais acertado seria classificar a carie den-
taria em tres clas:ses: carie do esmalte,
carie do cemento, carie da dentina.
Desse mesmo principio partiu, indubita-
velmente, Frederico Eyer.
ão pelo systema ameri





t a classifica_~ão ?el.~) í3Yí3-
sem o que ficará imper-
censura dos partidarios
fr,otl1c eza, ac é
que se abal e a classl-
ie dentada por a lle systema,
erá de modo algum pensar nma
sub-divisão para chegar ao fim desejado.
Porque, quando se diz carie do
grho, sabe-se que é co desnudação da
polpa. Falando-se ag'ora, em carie do 40




el1tina, para clifferençar, somos força-
a dizer: carie penetrante sem gan-
da polpa (30 grão) ou carie pene-
com gangTena da (
o mesmo
hecidos e com os
u a carie dentaria
e dentina, sua divisão
em nada alterar as observações clil1i-
pelo contrario, melhorando-as, creal1do-




erecer ico da elas-
sificaçilo do nobre prcfessor.
Quando procuramos estudar a carie den-
tada em seus detalhes e diversos estados
progTes,{iv'os, optamos pela classificação
em gráos, isto é, a classificação franceza,
por nos mais de accordo com a
clinica, se melhor aos nossos cos-






importante e o que
cuidados,visando as
em sobrevir durante
progressiva da lesão. e a thera-




se urna classificação tão perfeita quanto
scientifica, sem sub-divisões~ que só ser-
vem para eompliear e erear embaraços aos
que se iniciam no <<importante estudo da
clinica odontologica».
Independente desses argumentos, que á
primeira vista pareeem ilada adiantar,
mas que, na verdade, dizem muito, e com...
quanto não sejamos partidario de seu me-
thodo j vemos na classificação de Eyer a
maior e mais perfeita da::; reformas por que
tem passado a carie dentaria nestes ulti-
mos tempos.
De resto, sendo essa uma questão ainda
não resolvida, e, que actualmente reclama
a attenção de todo profissional, entende-
mos opportuno fazer aqui valer os nossos
direitos, apresentando, ao lado da classifi-
cação ele Eyer, a que tivémos o ensejo
de lembrar, para que os nossos collegas
sobre a mesma se manifestem.
